
Cel Engenheiro Sérgis 
Schmidt Neves

Foi promovido a Coronel e neste pôsto a seu 
pedido, transferido para a Reserva, o Ten-Cel Eng. 
Sérgio Schmidt Neves, Professor da Academia Mi­
litar das Agulhas Negras, com séde em Rezende 
(RJ). Natural desta cidade, assentou praça em V 
Abril de 1939 com destino à antiga Escola Militar 
de Realengo. Declarado aspirante a oficial em V 
Março de 1943 foi servir na Cia Escola de Enge­
nharia, em Deodoro, no então Distrito Federal. 
Promovido a 2' Ten veio servir em Lages, no 2 
Batalhão Rodoviário. Em 1915 veiu servir no Btl 
Esc Eng, em Deodoro. Era 194G foi transferido pa­
ra o 2 Btl Ferroviário em Rio Negro (PR). Em 
1947 foi matriculado na Escola de Transmissões 
do Exército; concluindo o Curso, continuou como 
instrutor.

Promovido a capitão em 1948 foi matriculado 
na Escola Técnica do Exército, onde concluiu o 
curso de Fortificação e Construção em 1952, vol­
tando a servir em Lages, sendo promovido a Maj 
25 Jan 53, por merecimento.

Em 1958 foi servir no r  Grupamento de Eo 
genharia com sede em João Pessoa onde foi che 
fe e adjunto da Sec Técnica do Q G Gera’. Em 
1960 voltou para Lages, assumindo a Chefia, da 
Seção Técnica do 2' B Rv onde se houve mais 
uma vez, com dedicação e alto espírito público, 
impulsionando as obras das Rodovi is BR 2, BR-36 
e Tronco Principal Sul, a cargo dessa Unidade 
Exerceu também às funções de Sub Cmt e por 
vêzes as de Comandante do atual” «Batalhão Ron- 
don”.

Promovido a Ten Cel em 1956, por merecimen­
to, foi classificado no 1* Batalhão Ferroviário, e 
designado chefe da Sec Tec e Sub-Cmt da Unida­
de. Em 1964, a convite, foi nom.-ado professor da 
Academia Militar das Agulhas Negras, cargo de 
que foi dispensado ao solicitar transferência para 
a Reserva.

Prestou serviços de guerra, no 2 Conflito Mun­
dial considerados serviços relevantes de sua a 
tuação nas Unidades de Engenharia de Construção.

Possue Medalhas de Prata pelos bous serviços 
prestados em mais de 20 anos e a Medalha do 
Pacificador, pela sua contribuição para o melhor 
intercâmbio entre os Engenheiros Militares da Pa­
raguai e do Brasil.

Felicitamos o Cel. Sérgio pela sua justa e me 
recida promoção formulamos votos de mais su 
cesso nas novas atividades civis e que continue 
atuando da mesma forma, em prói dos superiores 
interêsses da nossa Pátria, da mesma forma que 
o fêz em sua exitosa carreira militar.

Deputado Aureo Vidal Ramos
Encontra se em nossa cidade desde há vários 

dias, o Deputado Aureo Vidal Ramos, destacado 
representante lageano na A s s e m b l é i a  
Legislativa estadual

Em Lages, aquêle festejado parlamentar vem 
mantendo inúmeros contactos de natureza política 
e administrativa com os seus inúmeros correligio 
nários.

Possivelmente no dia de amanhã, o Deputado 
Aureo Vidal Ramos deverá regressar à Capital do 
Estado.

S e c r e t á r i o  d a  A g r i c u l ­
t u r a  e s t e v e  e m  L a g e s

Esteve em nossa cidade durante alguns dias, 
o Secretário da Agricultura, Depuiado Antonio Pi 
chetti, um dos mais dinâmicos auxiliares na ad 
ministração do Governador Celso Ramos.

Durante a sua estada em Lages, o titular da 
Agricultura tratou de vários assuntos administra­
tivos concernentes a sua pasta, onde visitou re 
partições que executam programas estaduais de 
agricultura.

Sua viagem se estenderá aos Municípios de 
Bom Retiro, Urubicí, São Joaquim, São José do 
Cerrito, Anita Garibaldi e outros da Zona dos 
Campos de Lages.
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Deputado Ivo Silveira apresenta 
hoje a sua plataforma de govêrno

O Deputado Ivo Silvei­
ra. candidato do Partido 
Social Dimocratico à su­
cessão do Governador 
Celso Ramos, apresenta 
rá sua plataforma de go­
vêrno por uma cadeia 
de emissoras do Estado.

N a oportunidade, o 
candidato situacionista

Ora. W itaa M a-
Para o Rio.de Janeiro, 

onde fará um Curso de 
Especialização, seguiu sa- 
bado último, a conceitua 
da médica lageana, Dra. 
YVilma Machado Carrilho, 
acompanhada de sua ge- 
nitora D. Irineia Macha 
do Carrilho.

O Curso terá a duração 
aproximada de dois me­
ses. findos os quais, te 
remos novamente a exer 
cer sua profissão nesta 
cidade a humanitária e 
competente clínica e ci­
rurgia. então com os 
seus conhecimentos apri­
morados na especialida­
de que cursará.

Destas colunas formu 
Íamos à Dra. Wilrna os 
melhores votos de boa 
viagem e exito nos es­
tudos a que se propõe

Incompatibilidades

Com seis vetos, o pre­
sidente da República san­
cionou o projeto —de—lei 
que dispõe sôbre as in 
compatibilidades eleito 
rais.

Lagoa da Estiva 
é Distrito

Lei aprovada na As 
s e m b I é i a Legislativa, 
homologou a resolução 
n- 1/65, da Câmara Mu­
nicipal do vizinho Muni 
cípio de Anita Garibaldi, 
que criou o distrito , de 
Lagoa da Estiva.

exporá detalhadamente 
todos os setores do seu 
plano de govêrno, elabo 
rido após um sério es 
tudo dos problemas de 
Santa Catarina.

Reina giaude expectati 
va era todos os meios 
sociais do Estado sôbre 
o importante pronuncia­
mento que ser.t feito pe 
Io Deputado Silveira.

A direção do Banco de 
Desenvolvimento do Es­
tado, instalou no ri ia de 
ontem, a sua filial de 
Rio do Sul enquanto que 
para hoje está designa­
da a solene instalação da 
filial de Santa Cecilia.

Por outro lado, nos 
dias 19 e 20, serão insta­
ladas as agências d e

Crisciútna e Itajaí res­
pectivamente.

Cora as instalações 
dessas quatro n o v a s  
agências, somam se a 21 
o número de filiais do 
Banco de Desenvolvimen­
to do Estado, incluindo- 
se as de São Paulo e 
Guanabara.

195 ?vlunicípiw^ elegerão o 
novo Governador

O Tribunal Regional 
Eleitoral do Estado de 
Santa Catarina, organi­
zou o seu calendário, 
com vistas às eleições 
do corrente ano.

Por êle verifica-se que 
votarão para os cargo*

de Governador e Y:ice- 
Governador 195 municí 
pios.

19 municípios elegerão 
também Prefeitos e Ve­
readores enquanto 67 
elegerão apenas Prefei­
tos.

Sancionada a Lei que Defi 
ne Sonegação Fiscal

O Presidente Castelo 
Branco saDCionou lei re­
centemente aprovada pe­
lo Congresso com vigên­
cia dentro de 60 dias, 
que define os crimes de

sonegação fiscal, e per­
mite ao Ministério da 
Fazenda, a impugnação 
de declaração de renda, 
com bases em sinais ex­
teriores de riqueza.

O Presidente Castelo Branco sancionou o 
projeto original que encaminhou ao Congresso 
sôbre o Código Eleitoral, baseado no _ Art. 4- do 
Ato Institucional, acarretando a extinção pura e 
simples dos pequenos partidos.

Restaram agora o PSD, PTB e UDN, enquan­
to desaparecem todos os demais partidos, inclu­
sive o PSP do Sr. Ademar de Barros, que não te­
rão condições de existência em virtude da nova 
lei.

Efetivamente o novo Código Eleitoral exige 
dos 'partidos uma percentagem alta de eleitorado, 
assim como um número elevado de diretórios e 
deputados eleitos sob a legenda.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Lages - 8.C. — 17 - 7 - 65 €CPPCIO 2;»

MINISTÉRIO DA GUERRA f e c ç â o  d** R e l a t e s  P ú h l ic a *

pagina

III EXERCITO -  Q G

Participação do Brasil na Força interamericana da 
OER que atua na República Dominicana

Há, ainda, quem se apegue, consciente ou inconsciente- 
raento, a certos conceitos, como os de «não intervenção» e o 
de «auto determinação dos povos», para fazer ressalvas à par­
ticipação do BRASIL na Fôrça Interamericana que ora ope­
ra na República Dominicana.

É preciso, pois, que fiquem bem claras as sólidas razoes 
que levaram o Brasil a, decididamente, tomar tal atitude, fu­
gindo às tergiversações que vinham caracterizando sua polí­
tica internacional nos govêrnos anteriores, em menor ou maior 
dose sujeitos à decidida influência de assessoramento comu 
nista.

Coexistência Pacífica
Iniciemos, pois, por uma rápida conceituação dos citados 

princípios, procedendo os, porém de algumas considerações 
sôbre outro conceito muito em voga e algo nebuloso, que é 
o de «coexistência pacífica», grande arma psicológica que 
vem sendo manejada pelo comunismo internacional nos últi­
mos dez anos.

Vamos encontrar as bases desta idéia na concepção do 
comunista russo, DMITRI MAFUIL^KY, que dizia, há cerca 
de 24 anos passados:

«nossa época virá den tro  de 20 a 30 anos. Lançarem os o mais e s ­
petacular m ovimento de paz. Os países capitalistas, estúpidos e deceden- 
tes, deleitar-se  ão em cooperar para a sua própria destruição. Apegar- 
se-ão à chance de serem  amigos. Desde que sua defesa caia por terra , 
nós os esmagaremos com os nossos puohos fechados».

STALIN confirmou tais idéias, quando disse:

«A vitória do socialismo? Não precisamos ir à g u e rra  para  obtê- 
la. A competição pacífica é suficiente».

rva verdade o conceito de «coexistência pacífica», intro­
duzida por STALIN em 1955, como norma de convivência in 
ternacional da URSS na era atômica, apoia-se fielmente nas 
idéias do próprio STALIN e de MAFUILSKY. que acabam de 
ser expostas.

Vera se constituindo num despistamento, deliberadameote 
apresentado aos países do mundo livre, para disfarçar a téc­
nica da «agressão indireta», lançada e aperfeiçoada pelo co­
munismo internacional, sob a proteção dos dois outros con­
ceitos mencionados: Auto determinação e não intervenção.

De fato, sob a forma insidiosa de «guerra revolucionária», 
dentro do clima da guerra fria, vem o comunismo internacio­
nal nos últimos anos, impuneraente ampiiando os seus domí­
nios e deslocando incessantemente os limites da «Cortina de 
Ferro».

Tudo se vinha passando como si o mundo democrático 
estivesse cego para a nova técnica do imperialismo soviético, 
exatamente dentro das diretrizes de LENINE, baixadas há 
mais de 30 anos:

É preciso que se re ta rde  o m om ento  em  que os países capitalistas 
se com penetrem  do que se passa».

Dentro da citada técnica de «guerra revolucionária», uti 
lizando se de suas cabeças de ponte nos diversos países, 
constituída pelos membros dos respectivos Partidos Comunis 
tas, legais ou ilegais, vem o comunismo internacional crian­
do o «clima revolucionário» e inspirando e provocando a e- 
closão de movimentos revolucionários em diversos países, 
como si estes traduzissem, de fato, reinvindicações de origem 
nacional e não fossem, como na maioria são, revoluções^por 
eles pré-fabricadas.

Auto Determinação e Não-Intervenção
Para assegurar a livre evolução de tais movimentos, re­

correm os comunistas, secundados por tôda a vasta galeria 
dos seus auxiliares, ao princípio de «auto-determinação dos 
povos», procurando, assim, impedir qualquer auxilio exterior 
de origem̂  democrática, que se possa opôr, de forma direta 
a «agressao indireta» por êles empreendida. Apelam, conco- 
mitantemente. para o princípio de «não intervenção», que de­
ve ser, a rigor, entendido como a «não intervenção» do mun­
do democrático, pois que a «intervenção» comunista, sob a 
iorma velada de «agressão indireta», já fôra feita, com mui­

ta antecedência e habilidade
Êste ponto de vista foi muito bem apresentado pelo co 

mentarista internacional A R. SCHNElDER. em seu artigo in­
titulado «Auto-determinação e não intervenção», da série 
«Mundo em fóco», publicado no «Correio do Povo», de 13 Jun 
63, quamlo disse:

«A nova doutrina da não-in tervenção  deverá  p a r t i r  da? seguintes 
premissas: A uto-determ inação  e não in te rvenção  a n d a ram  sem pre  de 
mãos dadas; um a era  com plem ento  vital <’a outra . Isto es tava  sem pre  
de acordo com os tem pos e os fatos em  épocas em que  só se conhecia 
a agressão vinda de fora. Hoje as c ircunstâncias  m u d a ram . Surg iu  a 
agressão in terna , a través  da subversão  do qu in ta  colunista Num erosos 
países a ela sucum biram , onde fica a au tode te rm inação ,  se a subversão  
in te rna  é capaz de f rus tá  la? Seria  ridículo fa lar em au tode te rm inação  
nos países que estão na órbita  soviética. Há au tode te rm inação  em Cuba? 
Foi sufocada pela subversão  in te rna , levada a efeito pela infiltração dos 
quislings verm elhos. Impõe-se, portanto , um a providencia  contra  essa 
nova forma de agressão Caso contrário , a não in te rvenção  apenas «es­
conde ou desculpa um a política de in ção», q ue  deixa as portas  ab e r  
tas para tôda sorte  de a v en tu ra s  subvers ivas ,  iUcluSive para  e s t ra n g u ­
lar a própria au todeterm inação».

Confirmando o mesmo ponto de vista, o embaixador bra 
süeiro nos Estados Unidos, JURACY MAGALHÃES, afirmou, 
em recente conferência pronunciada naquele país, referindo- 
se aos ensinamentos colhidos com a crise dominicana:

«O primeiro destes ens inam entos é a constatação de q ue  diversos 
conceitos da política in ternacional, até há pouco válidos, fo ram  s u p e ra ­
dos pelas ráp idas  transform ações que  se ver if icaram  no m undo  nos ú l ­
timos 2 anos».

Chegou, pois, o momento que LENINE tanto desejava que 
fosse retardado: «os países capitalistas», afinal, se apercebe­
ram do que se passava e estão firmemente dispostos a fazer 
face a ameaça comunista, auxiliando os povos ameaçados a 
se livrarem de suas garras.

E como as nações democráticas não dispõem de uma 
quinta-coluna ou de agentes para organizar a resistência 
contra a agressão comunista nos países visados, têm de agir 
diretaraente, em oposição à agressão indireta do adversário.

Isto nos faz sentir o embaixador JURACY MAGALHÃES 
no já citado discurso, quando diz:

« . . .  a ação am ericana  na República D om in icana  não teve  cará  
te r  de in te rvenção  e foi, em vista da partic ipação prév ia  dos com unis 
tas na crise, um a contra-in tervenção» .

« . . .  não é possível ignorar  as c ircunstâncias  d eco rren tes  da n a ­
tureza dos m ovim entos subversivos e da deficiência da ap a re lhagem  da 
defesa continental».

O Brasil, firmemente integrado no mundo livre, a que se 
orgulhas de pertencer as nações democráticas, e obediente 
aos compromissos de defesa do hemisfério que o prendem à 
O.E.A. participa da Fôrça Interamericana de Paz, que atua na 
República Dominicana. Eis como o embaixador brasileiro define 
o objetivo desta participação:

« . . .  re sg u ard a r  a República Dominicana da Çameaça de s u b v e r ­
são e assim, auxiliar o povo daquele  país a m a n te r  o seu dire ito  de 
au to-determ inação, que é tão im p o r tan te  quando  o de não in te rvenção  
o que é a p rim eira  l iberdade que os regim es com unistas destróem ».

Finalmente, para encerrar esta Nota de esclarecimento, 
nada mais adequado do que palavra do Comandante em Che 
fe das Forças Ármadas, o Exmo Sr Marechal HITMBERTO DE 
ALENCAR CASTELO BRANCO, Presidente da República, que 
assim aprecia a participação do Brasil na Fôrça Interameri- 
cana, em recente discurso pronunciado no Piauí:

«Em boa hora  o Senado e a C âm ara , por expressiva  maioiia, com ­
preenderam , não som ente  a obrigação in ternacional assum ida, mas 
tam b ém  a necessidade de a ssegurarm os .a sobrev ivência  da dem ocracia  
naquela  República. Era, rea lm ente , o nosso dever, pois a lém  de cons­
ti tu ir  com prom isso com a organização continental,  a nossa a t i tude  tra- 
dús a consciência de um a grande  nação como o Brasil, pa ra  g a ra n t i r  a 
paz no continente, na insidiosa luta  do comunismo».

DÍLlO DE MAGALHÃES
Cel Ch Sec Rei Púb/III Ex
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de gente e de luz
lair leoni

pétalas de rosas em prosa: é poesia!
Retrato anímico de um cronista: JOSE ALBER 

TO GUEIROS, escreve crônicas onde a poesia nas- 
cejaos borbotões.

‘‘Luzes daJCidade”, colunaria Revista “O Cru­
zeiro”, é de ura lirismo século vinte, onde a arte 
de bem escrever mostra do autor um estilo cati­
vante, próprio de talento maíuculo.

Escritos como: “Cartas de amor, Caminho de 
azul, O gesto da Rosa, Receita para escrever um 
belo poema de amor, Nos somos assim e Um rio 
na rosa” . . . (falta-nos espaço para citações, mas 
tudo é muito bom) são belos como dia de sol e 
azul total, belos como as rosas encontradas em 
cada pagina dêste cronista brilhante: JOSE AL­
BERTO GUEIROS.

consulado geral do japão

Nos premiou com a atenção e delicadeza pró­
pria dos nascidos do país do Sol Nascente.

Através o ilustre Cônsul YOSHIMÍ SATO, lite­
ratura rica e de rara apresentação, recebemos.

Desde “The Japan of today” até «Introduci- 
ón a la cultura japonesa” bá muito para um des­
lumbre de olhos e de mente.

Ao ilustre Cônsul YOSHIMI SATO, taihen ari- 
gatai to omoute orimasu !

rua da saudade 1 040

“Titio” Pádua Reis, revivendo a revolução 
constitucionalista de 1932, em 9 de Julho, fez do 
programa “Rua da Saudade, 1.040” dentre tantos, 
o mais verde-amarelo.

Revivendo músicas patrióticas da época, mú 
sicas que a própria revolução inspirou e mais, a 
voz presente de Guilherme de Almeida: poesia de 
colorido pátrio.

E nós cantamos baixinho e choramos com 
São Paulo, ouvindo um coração falar: “Titio” Pá­
dua Reis”

bom dia, mas bom dia. m esm o!
A melhor mensagem de otimismo: Omar Car­

doso.
Uma ciência de origem milenar, a Astrologia, 

encontra em Omar Cardoso, a quintessência de um 
estudo profundo.

Há no seu apresentar quotidiano, através a 
Rádio Nacional de São Paulo, uma qualidade es­
sencial: é o otimismo total!

E é bom, exepcionalmente bom, levantar para 
um nôvo dia !

gardênias e 1 jogos da primavera

De 20 a 26 de Setembro, a cidade que mais 
cresce em Santa Catarina irá merecer urna pro­
moção do grêmio filiado ao Pinheiro Tênis Clube,

Com o desfile de abertura domingo, 20, serão 
iniciados os jogos.

Desde então, até a noite de 26, terá a Capital 
da Madeira a pretensão de reviver Olímpia.

SÔNIA MARA SILVA, flor primeira eleita das 
Gardênias como Rainha de 1964, abrirá o desfile.

de RUI BARBOSA

Escrever bem é ter gôsto, é ser artista, é 
saber escolher, é saber viver a vida que passa.

Participação de Noivados — Participação de 
Nascimentos— Convites de Missa — 

Agradecimentos e seus anúncios mensais,
procurem êste JORNAL.

NESTE CANTINHO DE 
P A I í .-

jaot c^cutb ca êonc

GUILHERME DE ALMEIDA, o Príncipe Poeta, 
eleito da Academia Brasileira de Letras. De tôda 
sua coleção, trouxemos o mais singelo poema

S M M S  RIMAS
A rua que eu imagino, desde menino, para o meu 
destino pequenino lair LEONI
é uma rua de poeta, reta, quieta, discreta, Correspondente em Curitibanos
direita, estreita, bem feita, perfeita,
com pregões matinais de jornais, aventais nos p. rtais, animais e

varais nos quintais;
a acácias paralelas, tôdas elas belas, singelas, amarelas,
doiradas, descabeladas, debruçadas como namoradas pura as calçadas;
e um passo, de espaço a espaço, no mormaço de aço baço e lasso;
e algum piano provinciano, quotidiano, dasumano,
mas brando e brando, soltando, de vez em quando,
na luz rala de opala de uma sala uma escala clara que embala
e, no ar de uma tarde que arde, o alarde das crianças de arrabalde;
e de noite, no ócio cepadócio,
junto aos lampiões espiões, os bordões dos violões; 
e a serenata ao luar de prata (Mulata ingrata que rae mata...); 
e depois o silêncio, o denso, o intenso, o imenso silêncio...

A rua que eu imagino, desde menino, para o meu destino pequenino 
é uma rua qualquer onde desfolha um malmequer de uma mulher que

bem me quer;
é uma rua, como tôdas as ruas, são duas calçadas nuas,
correndo paralelamente, como a sorte diferente de tôda gente para a frente,
para o infinito; mas uma rua que tem escrito um nome bonito

bendito que sempre repito
e que rima com mocidade, liberdade, tranquilidade: RUA DA FELICIDADE..

R e t a l h e i . . .

Trazes-me rosas. Aceito.
Sei bem que é destino teu, 
num caprichoso despeito, 
dar flores a quem morreu.

LILINHA FERNANDES
Ficaste, inteira, neste perfume 
que continua em minhas mãos.

J G de ARAÚJO JORGE

A Natureza apática esmaece..,
Pouco a pouco, entre as árvores, a lua 
Surge trêmula, trêmula... Anoitece. -

RAIMUNDO CORRÊA

N0 MÍNIMO SERÃO M AXIM AS!
A dor é a mais fecunda poesia da vida, a mais difícil de ser 
cultivada (LEONÍ KASFFF)
Quem escrever a respeito das mulheres, deve molhar a pena nas côros 
do arco-iris e secar-lhe a tinta com a poeira doirada dis asas de borbole­
tas (DIDEROT)
Quem espera da humanidade aquilo que merece, acabará por sofrer 
dela, aquilo que não merece (WALTER WASNY)

Albanez Silva & Cia. Ltda.
- - - - - - - :  lua Cruz e Souza, 560 -  Fone, « I  -  M .  lei. l a c i l  -  Caiia t e l a l , !IS  =

Laôes - Santa Catarina
Gêneros alim entícios no varejo e  

atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e V enda de Produtos Coloniais,

Mel, Cera, Fumo etc.
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Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S/A.

LAJES — SANTA CATARINA

Assembléia Geral Extraordinária 

Convocação
São convocados os senhores acionistas desta 

Empreza a fim dé se reunirem em assembléia ge­
ral extraordinária, na séde social, à  Avenida Ma­
rechal Floriano, 947. nesta cidade de Lajes, Esta­
do de Santa Catarina, As quatorze horas do dia 
vinte e quatro de j In o de 1.963, para atenderem 
à seguinte

O R D E M  D O  D I A
1) - Apreciação do boletim de subscrição apro­

vado pela assembléia geral extraordinária 
de 6 de março do corrente ano;

2 ) - Complementação e encerramento da subscri­
ção;

3 ) - Nomeação dos peritos que avaliarão os bens
que “aü referendum” da assembléia geral 
serão incorporados ao capital social e apro­
vação do respectivo laudo de avaliação;

it izacão Ernani Rosa
d e  I E C V I Ç C /  P C C E I Í I I C N A I Í

Técnico em Contabilidade,
Bacharel em Ciências Contábeis  e A tuaria is

Bacharel em Ciências Ju r íd icas  e Sociais.

Contabilidade — Auditoria — Advocacia
Escritórios:

Rua Pres. Nereu Ram os, 294 - Fone 355
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

Av. Camões (ao lado do Cine Avenida) Bairro C o ia l
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

Visitem o Museu «Thiago de Castro»

4 ) - Efetivação do aumento do capital e conse
quente alteração do artigo 3' ('quinto) dos 
estatutos sociaio;

5 ) - Outros assuntos de iuterêsse social.

Lages, 7 de julho de 1905 

floland Hans Kumm — Diretor

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L/LK/LS1111
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

Èste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan- 
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de coíocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de­
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pêso sobre os eixos. Chassis

com 3 .6 0 0 /4 -.2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa­
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motor, eixo tra­
seiro de grande resistência e tôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con­
tínuo, em curta, média e longa dis­
tâncias, o L /L K /L S  1111 é uma nova 
concepção em transporte.

a maior rêde de Concessionários Diesel do País

iA

C O R E M A - Cia. Revendedora de í 
Motores e A utom óveis i

Rua Manoel Thiago de Castro. 174 — Lages — S. Catarina
'  "  ' CONCESSIONÁRIO DA M E R C E D E S -B E N Z  DO BR ASIL  S.A.

Agora colaborando com o plano de estabilização, enquadrados na Portaria 71 
reduztdas61011 °S Mercedes com P9ciuena entrada e financiamentos longos, com

Visitem a C o re  m a , sem compromissos.

» oferece- 
despesas

A expansão da alegria na sua mais alta manifetação
/

No final do]mês de Ju­
nho, a sociedade lagea 
na, representada pelas 
diversas entidades recrea­
tivas e culturais, compro­
vou, mais uma vêz a sua 
inegável vocação artísti­
ca e o seu apurado gos­
to na organização de 
festividades para deleite 
de seus associado, e con­
vidados, cujas realizações 
constituiram aconteci­
mentos sociais de rara 
beleza, encantamento e 
surpreendente brilhantis­
mo. onde a alegria e o 
espírito associativo s e 
confraternizam no mnis 
empolgante e eloquênte 
conúbio, para gáudio de 
seus idealizadores.

Foi assim que todas as 
nossas sociedades recrea­
tivas locais se irmanaram 
num só objetivo, o de 
festejarem condignamen 
te, como o fazpm todos 
os anos para os padroei­
ros populares, São João 
e São Pedro, cognomina 
dos de comemorações ju- 
niuas que, nêste fim de 
Junho, se excederam em 
inigualável brilho e com­
provada grandiosidade.

Todas elas primaram 
em suas realizações pro­
curando, cada uma, rae- 
ihor se destacar, ofere­
cendo aos seus inúmeros 
convivas a feliz oportuni­
dade, tão almejada, pa­
ra darem expansão de v 
alegria, muitas vêzes ve­
rificadas, na sua mais 
alta manifestação, como 
aconteceu agora era os 
□ o s s o s  c l u b e s  e 
até mesmo em estabele­
cimentos de ensino, nes­
tas alegres noitadas que 
assinalaram o transcurso 
da época dos festejados 
padroeiros populares.

Os trabalhos de estuda­
das ornamentações, con­
cordes com os caracte­
rísticos destes festejos, a 
animação reinante em 
seus salões e a invulgar 
assistência à todas as 
sociedades, como o indes­
critível entusiasmo que 
galvanizou a admiração 
de todos, valera por uma 
época, como inestimável 
impulso à novos empre­
endimentos dêsse genero, 
para a confraternização 
da familia lageana na 
sua mais expressiva de­
monstração de harmonia 
e cordialidade.

Compartilhando dessa 
alegria envolvente e co­
letiva, cujo desempenho 
mereceu os mais francos 
e rasgados elogios, êste 
ano entrou na dança com

Continua no próximo 
número
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Termo de Prorrogação 
e Alteração de 

Contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trinta 
e um de janeiro de mil no­
vecentos e sessenta e seis 
(31-1-66), o prazo previsto na 
cláusula quarta do contrato 
celebrado entre esta Prefei­
tura e o sr Henrique Rogério 
Nascimento Ramos, registrado 
no livro n- 12, fls. 106 vs.

Fica ainda elevado para 
sessenta e quatro mil e oi 
tenta cruzeiros (Cr$ 64.080) o 
salário a ser pago pelo con­
tratante nos termos do referi­
do contrato a partir de 1 de 
junho de 1965.

Prefeitura Municipal de La 
ges, em 24 de junho de 1965

Prefeitura M unicipal de
Estado de Santa Catarina

5ít Eágina

às fls. 35 vs, do Livro n' l l

Fica elevado para trinta e 
dois mil quatrocentos cruzei­
ros (CrS 32.400,) o salário a 
ser pago pelo contratante nos 
têrmos do referido contrato, 
a partir de 1- de junho do 
corrente ano.

Prefeitura Municipal de La 
ges, em 24 de junho de 1965

VVolny Delia Rocca 
Contratante /

Domenícia Maria de*Jesus 
Santos 

Contratada

Tito Espíndola 
Contratado

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Henrique Rogério Nascimento 
Ramos

Contratado

Têrmo de prorroga 
ção e alteração de 

Contrato

Têrmo de Prorrogação 
e Alteração de 

Contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trin­
ta e um de janeiro de mil 
novecentos e sessenta e seis 
(31-1-66), o prazo previsto na 
cláusula terceira do contrato 
celebrado entre esta Prefeitu­
ra e a sra. Domenicia Maria 
de Jesus dos Santos, registra

Fica para todos efeitos 
prorrogado até o dia trinta 
e um ae janeiro de mil nove­
centos e sesseata e seis 
(31.1.66), o prazo previsto na 
cláusula quarta do contrato 
celebrado entre esta Prefeitu­
ra e o Sr. Tito Spindola, re­
gistrado no livro n- 11, fls. 33.

Fica elevado para quarenta 
mil e quinhentos cruzeiros 
(CrS 40.500) o s a l á r i o  
mensal a ser pago pelo con­
tratante, nos têrmos do refe­
rido contrato, a partir de 
1' de junho do corrente ano

Prefeitura Municipal de 
Lages, em 24 de junho de 

1965

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Têrmo de prorroga 
ção e alteração de 

Contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trinta e 
um de janeiro de mil nove­
centos e sessenta e seis (31. 
166), o prazo previsto na 
cláusula quarta do contrato 
celebrado entre esta Prefei­
tura e o sr. Pedro Rodrigues 
Bastos, registrado no Livro 
n- 11, fls. 8

Fica elevado para 6etenta 
e dois mil novecentos cru­
zeiros (72.900), o salário a 
ser pago pelo contratante, nos 
têrmos do referido contrato a 
partir de L de junho de 1965

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 24 de junho de ls»65

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Pedro Rodrigues Bastos 
Contratado

tura e o sr. Ivo Amarante 
Muniz, registrada no livro 
n' 12 fls. 3 vs.

Fica elevado para setenta 
e dois mil e novecentos cru­
zeiros (CrS 72 900) o salário a 
ser pago pelo contratante 
no6 têrmos do referido con 
trato, a partir de V de junho 
do corrente ano.

Prefeitura Municipal de La 
ges, em 24 de junho de 1965

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Ivo Amarante Mnniz 
< ontratado

Anacleto Antônio Oliboni 
Contratado

Curso prático de Avicultura 
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?

Sabia que ê!e vem se constituindo num granJe in* 
centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra­
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere­
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

É ambicioso e busca uma profissão que o torne in­
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se AGORA MESMO à nossa redação 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre­
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal está habilitabo também a fazer a sua ma­
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

Têrmo de prorroga 
ção e alteração de 

contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trinta e 
um de janeiro de mil nove 
centos e sessenta e seis (3l. 
1.66), o prazo previsto n a 
cláusula quart i do contrato 
celebrado entre esta Prefeitu- 
tura e o sr. Joaquin Waltrick 
Netto, registrado oo livro n- 
12, fls. 134 vs.

Fica elevado para setenta 
e dois mil cruzeiros (CrS 
72 000), o salário a ser pago 
pelo contratante nos têrmos 
do referido contrato, a partir 
de T de junho do corrente 
ano. N

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 24 de junho de 1965

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Joaquim Waltrick Netto 

Contratado

Têrmo de Prorrogação 
e Alteração de 

Contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trinta e 
um de janeiro de mil nove­
centos e sessenta e seis (31. 
1. 66) o prazo previsto na 
cláusula quarta do contrato 
celebrado entre esta Prefei­
tura e o sr. Fulgêncio Coe­
lho Vieira, registrado no Li­
vro n 12, fls. 64 vs.

Fica elevado para quaren 
ta e oito mil e seiscentos cru 
zeiros (Cr$ 48.60'),) o salário 
a ser pago pelo contratante 
nos têrmos do referido con­
trato, a partir de V de junho 
do corrente ano.

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 24 de junho de 1965.

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Fulgêncio Coelho Vieira 
Contratado

Têrmo de prorrogação 
e alteração de 

contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trinta 
e um de janeiro de mil no 
vecentos e sessenta e seis 
(31 1-66), o prazo previsto na 
cláusula quarta do contrato 
celebrado entre esta Prefei-

Têrmo de prorroga 
ção e alteração de 

Contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trinta e 
um de janeiro de mil nove­
centos o sessenta e 6eis (31. 
1.6o) o prazo previsto na cláu­
sula terceira do contrato cele­
brado entre esta Prefeitura e 
o s r. Anacleto Antônio Oli­
boni, registrado no livro n 
12 fls. 66.

Fica elevado para setenta 
e dois mil cruzeiros (CrS . . 
72.000,) o salário a ser pago 
pelo contratante nos têrmos 
do referido ccntrato, a partir 
de 1* de junho do correnti 
ano.

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 24 de junho do 1065

Wolny Delia Rocca 
Contratante

DE C R E T O 
de 24 de junho de 1965

O Prefeito Municipal de La­
ges, no uso de suas atribui­
ções resolve, anular o Decre­
to de lo de outubro de 1964, 
por haver saído com incorre­
ções, e, também resolve, ten­
do em vi6ta o Decreto de 2 
de outubro de 1964. publica­
do no Diário Oficial de 9 de 
outubro de 1964, do Exmo. Sr. 
Governador do Estado

A P O S E N T A R :
De acordo com Art. 7, pa­

rágrafo 2‘ do Ato Institucio­
nal.

Armando Muniz, ocupante 
do cargo de Fiscal Auxiliar, 
Padrão H, do Quadro Ünico 
do Município, com os proven­
tos mensais de quinze mil 
oitocentos e cincoenta e qua­
tro cruzeiros (CrS 15.854.1, 
sujeito ainda ao aumento de 
80% (oitenta por cento) hav - 
dos pela Lei n. 232 de maio 
de 1965, sendo que o tempo 
de serviço prestado ao Muni­
cípio e a União é de dez (10) 
anos 6 (seis) meses e 25 
(vinte e cinco) dias, a con 
tar de 9 Je outubro de 1964.

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 3 de junho de 1965,

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado na 
Secretaria da Prefeitura, em 
24 de junho de 1965

Cláudio Ramos Floriani 
p/ Secretaria Administrativa

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden­
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri­
culas para os cursos de Por­
tuguês, Correspondente. Ta- 
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins­
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomas aos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon 
dência.

Os interessados deverão es­
crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Posta) n- 
8600, São Paulo - SP.

Para suas caraas e enccm eudas
Transportadora R O D O L A C E S- —  Com filiais nas principais cidades do país —

S e g u r a n ç a  e P o n tu a lid a d e -

Matriz - k n i f l a  Marechal F l o r i *  388-foiie 380 - Caixa Pastai 13 -  L a g e s - S l
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Cooperativa Regional de Lãs d i 
Planalto Catarinense

Assembléia Geral Extraordinária
A diretoria da COOPLÃ, de conformidade com o art. 

31. Parágrafo V dos estatutos social, convoca seus coope­
rados para se reunirem em Assembléia 1 e s Extraordiná­
ria no dia 5 de Agosto de 196.% ás 9 horas e 30 minutos, 
na Assr c ação Rural de Lages, em primeira convocação e 
em segunda e última convocação meia hora após, afim de 
deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia
1) Alteração de dispositivos estatutários 
2 ) Assuntos de interesse dos cooperados

C o n v o c a ç ã o
O Presidente da Associação Rural de

Dr. A ÍR T O N  R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TUP1NAMBÁ)
Consultório: Praça João Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina

convoca todos os associados para ASSEMB1.EIA 
GERAL ORDINÁRIA ANUAL, na forma dos Esta­
tutos em la‘ Convocação com 'J/3 dos associados, 
dia l do agô to, às 9,00 horas da manhã, na se­
de di P s ociação Rural; e tm a* C nvocação, com 
qualquer número, pura o dia 8 do mesmo mês, no 
mesmo local, ás mesmas horas.

Da ordem do dia, consta a PRESTAÇÃO DE 
CONTAS da atual Diretoria, apresentação do RE 
LATÓUIO DO PRESIDENTE e a ELEIÇÃO da di 
retoria para o peiiodo 1965-67

ss&v***S
ç

Ai S-ifvà- - t t.  ‘ •••• c

I

& à . y

jwuvs)

V

£ AÍ

Concessionário exc lu sivo :

Agência Planaltina de Veícul
Avenida Presideate Vargas, 1898-End.Tel. Pianaltina - Fçsne„4*4-Cx. Pastei. 338 LAGI

Dos taxis de Lon­dres ninguém sai
Os taxis de Londres, 

por alguns centavos a 
mais, oferecem aos pas­
sageiros vantagens ex­
tras.

Os mais expressados 
(ou atrazados.) para de­
terminada reunião, q u e  
não puderam fazer a bar­
ba em casa, não preci­
sam preocupar se. Os ta­
xis londrinos estão ago­
ra equipado-- com bar- 
bt adores elétricos para 
servirem seus clientes.

QUEM NÃO ANUNCIA 
- -  Se E sconde —

Para seus anúncios procure

C O R R E IO  LA G E A N O  

Rua M al. D eodoro, n° 29 j

- s c .

Wham, é o nome de 
um cão, misto de Labra- 
dor e de pastor alsaciano. 
É considerado o cachor­
ro mais inteligente de tô- 
da a Europa Todos os 
dias. sai de Jcasa para 
dar um passeio. Sai sem­
pre bem cêdo e corre 
pelos campos até atingir 
a cidade. Ao pressentir 
que está na hora de vol­
tar para casa, encami­
nha-se para a estrada que 
leva a sua morada e fi­
ca à espera. Ao ver se 
aproximar um taxi, ladra 
furiosamente até que o 
automóvel pare. Quando 
o motorista abre a porta, 
acomoda-se calmamente 
no banco traseiro e es­
pera a partida. Seus do­
nos, já sabendo da excen­
tricidade do cão, marca­
ram em sua coleira o en­
dereço da casa, para ori­
entar algum motorista 
que ainda não o conhe­
ça (coisa difícil de acon­
tecer) e na coleira depo­
sitam também algum di­
nheiro. O mais interes­
sante de todo o caso, 
consiste em que nunca 
uinguém lhe ensinou o 
processo de pegar taxis, 
nem se sabe como Wham 
consegue distiuguir o ta­
xi do carro de passeio 
comum. JIgualmente es 
pantoso, b que Wham 
admite que o motorista 
do taxis retire o dinhei­
ro de sua coleira para 
pagar a corrida, mas nin 
guém mais consegue me­
xer naquele dinheiro, por 
outra razão, sob pena de 
levar uma boa dentada.

16346211
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6 U A -N A L  S E  V E T E R A N O S  
B E N E F I C t E N T E

Interessante prélio a- 
mistoso será travado a- 
manhã à tarde no Está­
dio Municipal Vidal Ra­
mos Junior, quando es­
tarão em ação as equipes 
de veteranos do ;G. A. 
Guarany e do S. C. Inter­

nacional, em caráter be- 
neficiente.

A renda dêste cotejo, 
que reunirá os astros do 
passado daqueles tradi­
cionais rivais do nosso 
futebol, será revertido 
totalmente em pfól dos

/  A V I S O  /
O Ferroviário Hervalense Esporte Clube, da 

cidade de Herval D’Oeste, avisa a todos os pos­
suidores de cautelas, que a Rifa dos 3 (Três) car­
ros Volkswagen, que tinha sorteio maicado para 
o dia 31 de Julho de 1965, o mesmo foi adiado 
para o dia 22 de Dezembro de 1065.

Hernesto rhomaz Velho
Presidente

EM SANTA CATARINASorteio do Seu Talão faz agora milionários
Causou sensação o último 

sorteio do concurso Seu Ta­
lão Vale Um Milhão, o qual 
acaba de ser reformulado.

Pelas modificações introdu­
zidas, o referido concurso o- 
ferece agora bases mais van­
tajosas para os portadores de 
cautelas, pois poderá inclusi­
ve fazer maior número de 
milionários.

Pelo novo plano, o prêmio 
maior é de 3 milhões de cru­
zeiros, havendo ainda 5 prê­
mios de- 100 mil e mais 5 prê­
mios de 50 mil cruzeiros.J

Há ainda 50 prêmios de 5 
mil cruzeiros.

Como novidade, podemos 
anunciar que o plano contém 
dois prêmios extras de 500 
mii cruzeiros cada. Um para 
a compra de |uma geladeira 
e outro para a compra de

um televisor.

Também foi |instituido um 
prêmio de 50o mil cruzeiros 
para a balconista que tenha 
preenchido a Nota Fiscal con­
tida no envelope correspon- 
bente ao certificado contem­
plado com o prêmio maior, 
que será de 3 milhões tde 
cruzeiros.

O sorteio do concurso do 
Seu Talão Vale Um Milhão, 
já com essas novas'modifica 
ções, foi feito no dia 30 p. 
passado, prevalecendo as cau­
telas da série «L».

Como se observa, foi real­
mente sensacional aquêle 
sorteio, reinando desde já 
desusada expectativa {em to­
do o território catarinense.

Enlace matrimonial
Realizou-se na última segunda feira, dia 12, 

em Porto Alegre, o enlace matrimonial do jovem 
Eurico Junior filho do Sr. Eurico de Liz e de sua 
exma. esposa d. Donzilia Santana de Liz, residen 
tes nesta cidade, e bastante relacionados em nos­
sos meios sociais, com a distinta srta. Léa Tere 
zinha Nunes da Silva, dileta filha do Sr. Edgard 
Nunes da Silva e de sua exma. esposa d. Thereza 
Calvo Nunes da Silva, residentes naquela capital.

A cerimônia religiosa realizou-se na Igreja 
Nossa Senhora de Lourdes, sendo que posterior- 
mente os senhores convidados foram recepciona­
dos na residência dos pais da noiva, à Rua Fer­
nandes Vieira n 501, - apt. 23.

Ao referido enlace matrimonial, compareceram 
elevado número de pessoas de nossa cidade, com­
posta de parentes e pessoas das relações do noivo.

Noticiando o acontecimento, destas colunas 
cumprimentamos os dignos nubentes, extensivos 
aos seus prezados progenitores, Jcom votos de pe­
renes alegrias e venturas.

velhinhos do Asilo Vicen- 
tino.

Desta fórma, {amanhã 
à tarde, teremos oportu­
nidade de rever em ação 
antigos astros do nosso 
futebol, como sejam Pe- 
drinho, Tulio, Eustáiio 
pelo colorado, e Lulú, 
Nereu e outros pelo lado 
bugrino.

Compareça pois à nos­
sa principal praça de es- j 
portes, e prestigie o nos­
so futebol com o calor 
do seu aplauso àqueles 
que honraram o despor­
to lageano em tão glo­
riosas jornadas.

Atravez de informação que nos foi prestada 
pessoalmente pelo Sr. Antonio Godinho Muniz, que 
ora se encontra em Lages, tomamos conhecimento 
do falecimento do Dr. Osvaldo Carvalho, nosso 
conterrâneo, há muitos anos residente èm São 
Paulo, e que ocorreu no dia 6 do corrente naque­
la capital.

O Dr. Osvaldo Carvalho, que era cirurgião 
dentista e funcionário federal aposentado, encon­
trava-se recolhido no Hospital São Luiz, quando 
se deu o desenlace.

O extinto deixa viúva d. Herminia Carvalho, 
filhos e netos.

Apresentamos sentidas condolências à familia 
enlulada.

Revista do Sul
Assinaturas com o re­

presentante local, neste 
Jornal.

P o sto
— DE —

PEDRO VANONI

G asolina, O leos, Lubri­
ficação e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto  -  Esquina Emiliano Ramos  -  Fone, 319 

Lages  -  Santa Catarina

Restaurante N A P0 LI
— DE —

CENO /C H M ID T

Gostosos pratos à moda da casa - Cosinha de primeira ordem 
Refeições a Ia minuta a cargo de cosinheiros competentes

«  I E S T A I R A H T E »
O ponto predileto do seu bom paladar 

Rua Marechal Deodoro (Edificio Danúbio Hotel) - Fone, 280 
L A G E S  —o— Santa Catarina

Atenção Senhores 
Proprietários de

if
V. S. poderá comprar agora 

em quatro anos de prazo, 

os implementos para o seu 

TOBATTA, como sejam: 

Pulverizadores, Carretas, Ro- 

çadeiras, Sulcadeiras e to­

dos os outros de uso no 

famoso MICRO-TRATOR 

TOBATTA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Carnet Social do 
Clube 14 de Junho

DE JULHO 65 à 2 JANEIRO 66 

Mês de julho
Dia 18 - Domingo: «A volta do encontro das 9» -

C/Nundinho e seu conjunto. Vá 
ao cinema e depois dance com 
ela ou éle . . .

Dia 25 Domingo: «Noite da Bóssa Nova», c/Nan
dinho e seu conjunto: A juven­
tude se diverte . . . será você, 
ela, dois pullovers - Primeira 
prom ção da ala moça do Clu 
be 14 ue Junho.

Dia 31 - Sábado: Sarau de despedida um até lo
go aos estudantes, c/Nandínho 
e seu conjunto.

Mês de Agosto
Dia 14 - Sábado: «Jantar Dançante» Uma pro­

moção da ala jovem do Clube 
14 de Junho: Vá com o seu 
«flerti», faça uma refeição, di­
virta-se e depois seja feliz . . .

Dia 21 - Sábado: «Noite da Cinderela» - Uma ada­
ptação de My fair Lady feita 
por senhoritas da capital cata­
rinense - Sarau a seguir c/Nan- 
dinho e seu conjunto.

Dia 28 - Sábado: O Clube 14 viverá Noite de Ga­
la - Era comemoração à Sema- 
na do Soldado.

Mês de Setembro
Dia 4 - Sábado: «Encontro dos brotinhos» - Pro­

moção da Associação do Pão 
dos Pobres, com a escolha da 
nova Miss Brotinho.

Dia 7 - 3a Feira: Grande sarau em comemoração
à Semana da Pátria.

Dia 18 - Sábado: «Coral de Florianópolis Sarau.
Mês de Outubro

Dia 9 - Sábado: Soirée das Flores - com «Des­
file de Modas» - c/Renato e;seu 
conjunto.

Dia 23 - Sábado: «Festa das Nações Unidas» -
promoção do Clube 14 de Ju­
nho em prol da criança exce­
pcional.

Mês de Novembro
Dia 20 - Sábado: «Jantar Dançante» - Nova pro­

moção da ala jovem do Clube 
14 de Junho: Êste será muito 
melhor. O seu namoro tornar- 
se á . . .

Mês de Dezembro
Dia 4 - Sábado: «Soirée do Adeus»
Dia 25 - Sábado: «Soirée de Natal»
Dia 31 - 6a Feira: «Festa das Velas». Um reveillon

inesquecível para você! - E sua 
linda filha será a Dona da Noi­
te, como uma elegantíssima 
«Debutante» . . . será abrilhan­
tado pelo Conjunto de Norber 
to Baldauf.

Mês de Janeiro
Dia 2 - Domingo: «Soirée das Debutantes» - c/

Norberto Baldauf e seu conjunto.

Um lembrête às gentis - Senhoritas, 
futuras debutantes

A Festa das Velas será dedicada a todas 
vocês. Se o seu objetivo é debutar este ano, 
procure a nossa secretaria e desde já, faça 
com que seus sonhos se tornem uma mara­
vilhosa realidade . . .

Na manhã do dia 15 
do corrente, partiram pa­
ra a Cidade Maravilhosa, 
os escoteiros lageanos 
que vão participar do 1' 
Jamboree Panamericano, 
q íe se realizará nos dias 
17 a 25 do fluente, sendo 
um dos acontecimentos 
máximos do 4 Centenário 
da Cidade do Rio de Ja­
neiro.

São os seguintes os 
participantes que segui 
ram para o Rio de Ja­
neiro: Chefe - Heliodoro 
Muniz; escoteiros - Vic- 
tor Polland. Luiz Rober­
to Menocin, Edio Bett 
Borba, Cláudio Ghi< rzi, 
Paulo Alaide Machado. 
Carlos Alberto Schimdt, 
Luiz Carlos Peíruli. Luiz 
Fernando Baggio e Wa- 
dih A. Trilha.

\ os escoteiros lagea­
nos, que vão mais uma 
vez elevar o nome de 
Lages em terras guana- 
barinas, os nossos votos 
de felicidades.

Falecim ento
Sr. Álvaro Silva

Fomos consternados no 
dia de ontem, cora o fa 
lecimento do venerando 
cidadão, Sr. Álvaro Sil 
va. que por seus raros 
dotes de bondade e de 
honradez, gozava de vas 
ta estima no seio da so­
ciedade lageana.

Cidadão iuatacável, re 
to em suas obrigações 
para com a familia e a 
coletividade, o passamen­
to do Sr. Álvaro Silva, 
foi muito lamentado por 
tôda a população lagea 
na.

O s e u  sepultamento 
deu-se na tarde de on 
tem para o Cemitério 
Cruz das Almas, tendo o 
féretro saido da residên­
cia mortuária sita à Rua 
Hercilio Luz para a Ca­
pela dos Padres Francis 
canos, onde foi oficiada 
missa de corpo presente.

Profundamente choca­
dos com tão irreparável 
perda, enviamos à fami­
lia enlutada as nossas 
mais sentidas condolên­
cias.Recesso paila- mentar iniciou-se ontem

A Câmara dos Deputa­
dos aprovou o recesso 
parlamentar e n t r e  os 
dias 16 e 31 do corrente, 
acolhendo o requerimen­
to do Deputado Aniz Ba- 
dra.

CORREIO LAGEANO
I A( 1 1 .  i ?  t ic  J u l l i c  <le m >3Ministério da Educação e Cultura

Inspetoria Secciunal do Ensino 
Secundário de Florianópolis

1 Encontro de Diretores - Dias 27 e 28 de
julho corrente nesta Capital.

2. Curso de Formação de Professores de 
Artes Industriais a serem realizados na cidade 
de Pôrto Alegre, cora início em r  de agosto e em 
Curitiba em data a ser confirmada.

3. Curso de Secretários - De 16 a 28 de a-
gôsto próximo, com horário integral e frequência 
obrigatória de secretário sem registro.

Havendo vaga admitir-se-á outro candidato do 
mesmo estabelecimento. Deverá ser substituído o 
candidato que não obtiver habilitação no curso ou 
que a êle não comparecer. Até o dia 28 do cor­
rente mês deverão ser enviados os nomes dos can­
didatos, para o controle do número de vagas.

4 Curso de Treinamento para Exames de 
Suficiência - Com início em agosto, duraute um 
período de 6 (seis) meses ou 120 dias letivos, a 
ser realizado pela Faculdade de Filosofia da Uni­
versidade de Santa Catarina nas cinco disciplinas 
básicas e Desenho ou em uma língua estrangeira, 
possivelmente Inglês. Haverá bolsas de 50 a 80 
mil cruzeiros mensais pira os candidatos residen­
tes fora da Capital. Cada estabelecimento enviaiá 
pedido de inscrição para um ou dois candidatos. 
Acima dêste número fica a inscrição condicionada 
à existência de vaga.

5. Programa de Estágios - Somente para pro 
fessôres ja registrados, a serem realizados em Fa 
culdade de Filosofia ou outras'instituições de alio 
padrão técnico-pedagógico, de qualquer região do 
país, no período de 1 a 6 mêses.

A Faculdade de Filosofia da Universidade de 
Santa Catarina, nos cursos que mantém: A Escola 
Industrial de Florianópolis, na disciplina de Artes 
Industriais; O Instituto Brasil Estados Unidos, des­
ta Capital, em Inglês; O IBECu de São Paulo em 
Ciências Físicas e Biológicas, Física, Química e 
Biologia; CECINE de Pernambuco em Biologia, 
Ciências, Física e Quimica receberão estagiários. 
A relação de outras entidades está sendo aguar­
dada. Á bôlsa do estagiário é de Cr$ 200.000 men­
sais. Os interessados deverão dirigir seus pedidos 
à ISES com urgência, declarando si concordam em 
estagiar em outro Estado, a disciplina que lecio­
nam, e o número de meses que poderão estagiar. 
O programa abrange para todo o território [nacio­
nal somente 100 bolsistas para 6 meses, ou 'mais 
bolsistas em menos mêses.

6. Curso de Treinamento para Exames de 
Suficiência - Com início em janeiro de 1966 du­
rante 30 dias, em duas turmas A e B para cada 
uma das cinco disciplinas básicas e Inglês, respec­
tivamente para os candidatos que já frequentaram 
em 1965 e para os candidatos inscritos no corren­
te ano. A frequência é obrigatória (exceto para os 
que frequentarem curso de 6 meses) e independe 
de convocação. Os candidatos que já lecionam há 
dois anos, devem habilitar-se ao exercício do ma­
gistério com aprovação em Exames de Suficiência, 
conforme Of. Circular da D.E.Se. de n- 654 de 
30/3,65.

7 Modernização da Matemática - Palestras 
a serem preferidas pelo Professor Antônio Pereira 
Ribeiro Júnior, nos dias 4, 5, 6 de setembro pró­
ximo. nesta Capital, para professores de Matemá­
tica dos estabelecimentos de ensino médio.
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